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Saúde bucal para uma saúde integral

Se você tivesse que responder qual o foco dos profissionais de odontologia, o que você diria? Para
muitas pessoas, ainda não está claro que a saúde bucal não é a única preocupação desses
especialistas, mas também manter o pleno estado de saúde do paciente. Esse é o conceito do que
chamamos de odontologia sistêmica e integrativa, que observa de maneira mais profunda os sinais
e problemas do paciente, de forma individual e de acordo com suas necessidades, a partir de uma
visão multidisciplinar e mais humanizada.

Saúde bucal e saúde do indivíduo como um todo estão fortemente relacionadas. Mas, apesar disso,
pouco se discute sobre esta inter-relação. Essa nova modalidade se expandiu e ganhou força após
a aprovação da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares pelo Ministério da
Saúde, em maio de 2006. Em junho de 2008, o Conselho Federal de Odontologia (CFO) também
regulamentou outras práticas integrativas, como acupuntura, fitoterapia, hipnose, homeopatia,
terapia floral e laserterapia. Liberando assim, dentistas para incluí-las em seu atendimento.

Algumas doenças sistêmicas aumentam a incidência de lesões na mucosa oral, de cárie e de
doença periodontal. Por isso, pacientes portadores de diabetes, osteoporose, doenças autoimunes,
síndromes diversas ou deficiências vitamínicas devem ter um cuidado mais especial com sua saúde
bucal. Da mesma maneira, pacientes que fazem uso de certos medicamentos, como os
quimioterápicos, que possuem hábitos alimentares inadequados ou são tabagistas, necessitam de
cuidados que reduzam o risco de desenvolverem alterações na cavidade oral.

Por que integrar medicina e odontologia?

A implementação dessas estratégias integradas em saúde é fundamental para a reordenação do
modelo assistencial, priorizando o desenvolvimento de ações de prevenção junto à comunidade e a
construção de relações permanentes entre os profissionais da saúde e a população assistida.

Segundo dados da nossa recente publicação “Painel de Odontologia entre 2014 e 2019”, o Brasil é
o país com o maior número (330 mil) de dentistas do mundo, o equivalente a 20% da quantidade
total desses profissionais. Em 2019, um milhão de pessoas passaram a ter plano odontológico, um
crescimento de 4,1% em 12 meses. Ao todo, são 25,8 milhões de beneficiários em todo o país.

Os números acima justificam o porquê a odontologia deve estar associada a esse processo de
cuidado coordenado. De outra forma, há o risco de o indivíduo contar com assistência médica, mas
descuidar da saúde bucal, comprometendo o plano de cuidado, podendo deflagrar outras doenças e
agravar o quadro clínico.

Acesse aqui o Painel Odontológico entre 2014 e 2019 na íntegra.

Você também pode assistir ao nosso webinar sobre o tema acessando aqui.

Fonte: IESS, em 22.02.2021
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